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Prefeitura amplia leitos contra Covid-19
Enquanto inexiste vacina

ou medicamento próprio, não
há outro caminho para com-
bater a disseminação do
novo coronavírus que não
seja o distanciamento social.
A lógica é simples: quanto
maior a circulação e aglome-
ração de pessoas, mais in-
tensa é a circulação da Covid-
19. Por isso, a Prefeitura am-
pliou até o dia 18 de maio to-
das as medidas restritivas
para tentar ampliar o isola-
mento, a exemplo do fecha-
mento de escolas, universi-
dades, praias, shoppings,
bares, restaurantes e parte do
comércio de rua. Além disso,
começou a adotar, desde sá-
bado passado, ações mais
rígidas e de reforço na
conscientização em bairros
onde se notou aumento no flu-
xo de pessoas nas ruas, além
de ampliar o número de lei-
tos clínicos e de UTI para aten-
der pacientes contaminados.

Segundo projeções feitas
pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), parceira da Secre-
taria Municipal de Saúde
(SMS), a saturação dos leitos
de UTI está prevista para ocor-
rer no dia 20 de maio em Sal-
vador. Já a saturação dos clí-
nicos tem data provável an-
tes, em 14 de maio. As proje-
ções consideram a evolução
da doença e os leitos para pa-
cientes da Covid-19 disponí-
veis, incluindo parte das ex-
pansões feitas pelas redes
municipal, estadual e privada
contratualizada (quase mil).

Se não fossem os decre-
tos que visam ao isolamento
social, implantados na cida-
de a partir de março, essas
projeções seriam piores,
pois a disseminação da do-
ença já estaria descontrola-
da, a exemplo do que ocorre
há alguns dias em outras ci-
dades do país, como São
Paulo (SP) e Manaus (AM). Ali-
ás, a maior prova de que es-
sas medidas surtiram efeito
em Salvador é que a taxa de
letalidade do coronavírus na
capital baiana foi de 3,6% en-
tre 28 de março e 3 de maio,
enquanto o percentual alcan-
çou 6,9% nacionalmente. Por
conta disso, novas determi-
nações podem surgir a qual-
quer momento.

Hospital - Com o apoio
da população, que precisa
reforçar ainda mais o isola-
mento social e massificar a
util ização das máscaras
quando precisar sair de casa
(o uso do item de proteção
pessoal já é obrigatório), a
Prefeitura trabalha para evitar
que esse colapso aconteça
em maio, ganhando mais
tempo para que o sistema de
saúde não fique sobrecarre-
gado e salvando mais vidas.
Na última quarta-feira (06),
entregou o Hospital de Emer-

Apesar disso, sistema de saúde pode entrar em colapso sem apoio da população.

Hospital inaugurado na última quarta tem 47 leitos para pacientes graves do novo coronavírus

Foto: Max Haack/Secom

gência para Tratamento con-
tra o coronavírus, localizado
na Alameda das Espatódeas,
no Caminho das Árvores.

Com investimento de
quase R$ 19 milhões, a uni-
dade, onde antes funcionava
um hospital dia, possui três
pavimentos e foi requisitada
pela Prefeitura ao Itaigara
Memorial no início de abril. A
estrutura funciona 24 horas
por dia e já começou a rece-
ber pacientes via regulação.

Todos os leitos são iso-
lados e equipados com venti-
ladores pulmonares, moni-
tores multiparamétricos e
eletrocardiográficos, radiolo-
gia clínica e gases medici-
nais para atendimento ade-
quado aos casos graves.
Dos 47 respiradores, 15 fo-
ram fruto de doação da Rede
D’Or, que administra o Hos-
pital Roberto Santos. Já o se-
gundo andar é dedicado a
serviços administrativos. A es-
trutura tem 336 profissionais
de saúde, sendo cinco médi-
cos intensivistas plantonis-
tas, cinco médicos intensi-
vistas diaristas, um infecto-
logista, um pneumologista,
28 fisioterapeutas, 28 enfer-
meiros especializados em
UTI, quatro bioquímicos, qua-
tro farmacêuticos, seis assis-
tentes sociais, 135 técnicos
de enfermagem e quatro téc-
nicos de laboratório, além do
corpo administrativo.

* Suspensão das aulas na rede municipal e privada de ensino:
Prefeitura já discute esforço para que o ano letivo não seja com-
prometido, inclusive com cancelamento do recesso escolar e
das férias.

* Suspensão das atividades em academias, cinemas, teatros,
casas de espetáculo e demais equipamentos culturais.

* Shoppings e estabelecimentos comerciais correlatos também
seguem fechados.

* Suspensão das atividades em clubes sociais, recreativos e es-
portivos.

* Fechamento das praias.
* Suspensão do comércio de rua para lojas acima de 200 metros

quadrados de área total. Ficam de fora da determinação lojas
de material de construção e limpeza; farmácias e aquelas que
comercializam equipamentos ou insumos para a saúde; ofici-
nas e autopeças; supermercados, padarias e açougues; e pet
shops.

* Suspensão das atividades em boates, danceterias, clínicas de
estética, restaurantes, bares, lanchonetes e lojas de conveni-
ência. A exceção são para bares, restaurantes e lojas de conve-
niência que possuem delivery ou fazem entrega no balcão.

* Proibição de qualquer tipo de ação que implique na emissão
sonora.

* Suspensão da realização de obras em imóveis habitados, salvo
em casos emergenciais.

* Suspensão da exigência do pagamento pela Zona Azul.
* Uso obrigatório de máscaras.
* Limitação do público máximo de 50 pessoas em qualquer tipo

de reunião na cidade.
* Retirada de 30% dos trabalhadores de call center e telemarketing,

que devem fazer home office, assim como afastamento imedia-
to dos funcionários acima de 60 anos, gestantes, pessoas que
possuem histórico de doenças respiratórias ou crônicas e que
utilizam medicamentos imunossupressores.

As ações municipais
para ampliar o suporte a pa-
cientes vítimas do corona-
vírus em Salvador não pa-
ram. Além do Itaigara Me-
morial, a Prefeitura requisi-
tou administrativamente o
Hospital Sagrada Família e
a unidade do COT do Cane-
la para criar outros leitos.
Além disso, 39 novos leitos
de UTI exclusivos para paci-
entes com coronavírus foram
abertos em hospitais como
o Municipal e outros geridos
por entidades filantrópicas.

A meta do Executivo
municipal é entregar 250
novos leitos nas próximas
semanas, que dependem da
compra de respiradores e
disponibilização de profissi-
onais. O hospital de campa-
nha montado pela Prefeitu-
ra no Wet’n Wild, por exem-
plo, terá, inicialmente, 25 va-
gas de UTI e 40 de enferma-
ria. A estrutura na Paralela
contará com 600 profissio-
nais, incluindo médicos, en-
fermeiros, auxiliares de en-
fermagem, fisioterapeutas e
equipe administrativa e de
serviços gerais.

O coordenador de urgên-
cias do município de Salva-

Três localidades da capital baiana com situação crítica
de aglomeração e casos passaram a ter restrição no

acesso e a comunidade desses locais terá apoio social
para evitar a transmissão do coronavírus. São eles:

Avenida Joana Angélica, em Nazaré; Boca do Rio e Plata-
forma. Além disso, a Prefeitura prorrogou até 18 de maio
todas as medidas restritivas para impedir a rápida disse-

minação do novo coronavírus, com intensificação da
fiscalização. Confira abaixo as principais determinações

Esforço articulado para salvar vidas

dor, Ivan Paiva, explica que a
Prefeitura tem trabalhado de
forma incansável para montar
a estrutura necessária para
atender os pacientes acome-
tidos pela Covid-19, principal-
mente os casos mais graves
da doença. “Estamos em rit-
mo bem acelerado, pois a
Prefeitura tem trabalhado com
planejamento para impedir a

Um dos leitos do hospital de campanha montado pela Prefeitura na Paralela
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Prefeitura, por meio de força tarefa, fiscaliza cumprimento de decretos

aceleração da doença na ci-
dade”, afirma.

A evolução da doença
em outros países tem mos-
trado que grande parte dos
pacientes graves precisa de
internamento e, conse-
quentemente, de ventilação
mecânica, ou seja, necessi-
ta do uso de respiradores.
Paiva assinala que a morta-

lidade pode ser reduzida se
as cidades conseguirem
montar estruturas de hospi-
tais para tratar a doença,
mas só se houver isolamen-
to social. “O caminho é o que
estamos seguindo, amplian-
do esses leitos com assis-
tência ventilatória e garantin-
do medidas de restrição à
circulação”, frisa o médico.


